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O ministro angolano da Encrgia e Petrólcos, Pcdro Van Dunern consiclerou como positivo o ba lanço da sua visita de cinco dias à República da
Guiné-Bissau. I t

Ao deixar ontem Bissau, Van Dunem referirpre ao protocolo de acordo assinado no final da sua visita que prevê a materilização dos acordos dis-
cutidos e acrescentou que ..cm breve tere:ncs um I comissño m:sta cle cooper¿ção entre os dois F,f,í¡es a funcionarr, dadas as perspectivas de um for-
le aumento da cooper:ção entre Angola e Guiné- .ßissau.

O dirigente angollno, conforme aríigo Cesenvolvi.dc na página-S, frisou þue ..iremos trabalhar no futuro para incrementar as relações económi-
cas e sociais entre os dois ¡raíscs,r. i

Igualrnente, segundo prctocolo financeiro fir madc entre ¿ls cluas partes, Angola conceileu ao Governo guineense um crédito especial de 2,5 mi-
lhões cle dólares para cobertura dc F,¡gamento <le fornecimcnto de produtos refinados. i
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O camarada lafni Cane:rá, Seg undo Vice-Presidentc clo Conselho
de Esta¡lo e Minist¡o do Estado das Forças Armldas l'egressou uo país
depols de efec'-uat umâ vi:ite de amlzade ao Irão.

I:faì C,:rnará tcvc um encon lrc com o Frimeiro-Ministrc daque-
le país, Ali lihorncnei de quem er a pcrl-iclor de uma mens?gem do
cam:racla Presldente clo Conselh.: de Estado, João Eernardo Vieira.

T.arnbánn o titulr: cla pasta cla,i Folçns Armedas foi receb':ds pelo
Pre¡identc d,-r [te¡lúi:lica iran]an:, LT':sain lo{oussayd, com quem rnan-
t,:vo um encontro de traþ:llho, te¡ do este manifestado a disponilrilida-
dc do seu país ern cooperâr com a Guiné-Bissau.
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O ministro francês da Cooperação,
Christian Nucci, efectua no próximo dia 26'
terça-feira, uma visita de trabalho de 24 ho-
ras à Eùepública da Guiné-Bissau, revelaram
fontes governamentais guineenses.

Nucci, terá encontros de trabalho com
representantes de todos os Ministérios que
têrn projectos financiad.os pela França e
será recel¡ido por altos dirigentes guineenscs.

Segundo as mesmas fontes, a visita ile
Christian Nucci será uma ocasião <para rclan-
çarmos, em termos da sua dinamiz'ação, a
cooperação entre a Guiné-Bissau e a França,
que cobre vários domínios da actividade eco-
nómica e social.

Igualmente, Nucci e responsáveis ds
Bissau, passarão em revista o estudo de e:,.e-
cução dos projectos flnanciados pela Franga.
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senta para o avanço do mais fortes e dinâmi-
trabalho partidário. cos.

Bofotó:

O Comité do Þartido
e Estado da região de
Bafatá tem novo Presi-
dente, na pessoa do ca-
marada Amaro Correia
que foi apresentado no

decurso de uma cerimó-
nia de empossamento
realizada, segunda-fei-
râ, naquela localidade

- informou a ANG.

Amaro Correia, que
substitui Vasco Salva-
dor Correia, transferido

para Bissau, exercia
funções idênticas na re-
gião de Biombo.

Durante a cerimónia
em que assistiram cerca
de trinta responsáveis
provenientes dos dife-
rentes departamentos
estatais da região, Vas-
co Salvador Correia fa-
lou na sua intervenção
das dificuldades e das
particularidades que
aquela região leste apre-

O novo chefe do exe-
cutivo Regional, Ama-
ro Correia, ao usar da
palavra, apelou aos res-
ponsáveis regionais no
sentido de implantarom
a unidade no seu seio,
a fim de permitir que
as relações entre os di-
ferentes departamentos
com o Comité do Parti-
do se tornem cada vez

escolas do ensino básico
complementar de Gabú
e Bafatá.

O encontro, que de-
correu na cidade de Ga-
bú, nos dias 16 e 1? do
corrente, foram aborda-
dos assuntos que se
prendem com a falta de
meios de aprendizagem,
o que não proporcion¿
aos alunos melhores co-
nhecimentos científicos
e académicos.

O fraco aproveita-
mento no primeiro tri-
mestre e os principios
da disciplina, técnico/
/pedagógico, estiveram
no centro das atenções
dos dois corpos directi-
vos.

No acto do encerra-
mento, proeedeu-se à
entrega de diplomas de
mérito a quatro melho-
res alunos.

do Partido e presidente
do Comité do Partido e
Estado do sector de Ca-
cheu.

Também a camarada
Maria Augusta Mendes
deslocou-se, quarta-fei-
râ, ao sector de Caió,
corn o rnesmo objectivo,
acompanhada dos cama-
radas Alfredo Barbosa e

Fatú Indjai, secretário
para a organização de
massas e segunda secre-
tária Regional da
UDEMU.

ponho ugricolo
divulgação distribuidas
aos camponeses só 386
toneladas foram recupe-
radas, e das 54 tonela-
das de mancarra de
multiplicação distribui-
das, com 270 toneladas
de previsão, também só
156 toneladas foram co-
mercializadas.

Ainda, naquele encon-
tro, o ex-presidente Sal-
vador Correia fez apre-
sentação do camarada
Malam Gino Mané,
também como novo Co-
mandante Regional da
Segurança em substitui-
ção do camarada Fran-
cisco Assis Camala,
transferido para a re-
gião de Oio a fim de
exercer as mesmas fun-
ções.

Seminúrio

sobre

lnvestigoçõo

sócio -

- económlco

A direcção dos ser-
viços pecuários do

sector de Contuboel,
organizou um semi-
nário sobre a investl-
gação sócio-económi-
co, em que particiPa-
rarn vinte e sete Pes-
soas, provenientes de

diferentes departa-
mentos estatais.

O seminário, reali-
zado em col,aboração
com a estação geotéc-
nica, foi orientado
peio sociólogo, Carios
Pinto Lopes, com o

apoio do dr. Hans Pe-
ter Muller, cooperan-
te suiço em serviço
na Guiné-Bissau.

Na cerimónia de
encerramento, q u e
teve lugar sábado,
dia 16, o dr. A.lvaro
Baticã, em represen-
tação do Ministério
do Desenvolvimento
Rural e Pescag falou
da estratificação da
.sociedade balanta, co-
rno um elemento fun-
damental para o de-
senvolvimento, sem
obstáculos, nos traba-
lhos dos técnicos da
estação geotécnica de
Bissorã.

Dada a importân-
cia do seminário, as
resoluções finais re-
comendaram a reali-
zzçáo frequente de
cncontros do género.

Tem novo presidente regionol

---Þef,egffiçfro du IAAG em Gubú

Cotiö: 0rgunizûções de müssos

debntem octividsdes

Uma delegação da
Juventude Africa-
na Âmílcar Cabral (J.4.
A.q.), conduzida pelo
camarada Bernardino
Cardoso, membro do se-
cretariado dc Conselho
Central da mesma, efee-
tuou, sábado, uma visi-
ta de trabalho à região'
de Gabú, com vista a
inteirar-se do funcioua-
mento das éstruturas
daqueia orgairização jti-
venil nessa área, anun-
ciou a ANG.

Bernardino Cardoso,
que é secretário para a
formação de quadros e
presidente da eomissão
de apoio e de dinamiza-
ção para a região de
Gabú, afirmou à ANG,
que a sua visita se inse-
re no quadro da mate-
rialização do plano de
apÇão elaborada pelo

À divulgação das re-
soluções da quarta con-
ferêpcia regional do
Partidoe aanáliseclas
actividades do Comité
do Partido e das organi-
zações de ¡nassas das
secções de Catió, foram
os temas discutidcs du-
rante uma reuniño rea-
Iizada segunda-feira em
Caducó.

Na reunião, os parti-
cipa.ntes debateram as-
suntos lelacionados conì
o funcionamento d,as

estlutu-ras dos Comités
de Rase do Pariido bem
como da JAAC e da
UDEMU e fóram aindd
tomadas medidas relati-
vas à recolha do impos-
to da Reconstrução Na-
cional e à quota dos mi-
litantes.
I

SEGUßANçA
ALIMENTATi
I

IJma delegaçáo do ga-
binete da segurança a1i-
mentar ccmposta por
quatro elementos en-
contra-se na região de
Tombali com o objecti-

dqrartamento de for-
mação de quadros da
JAAC.

A delegação que, ini-
cialmente, visitou o sec-
tor de Sonaco, onde foi
informada cl-as activida-
des do secretariado da
vangua.rda juvenil da-
quele sector, teve um
encontro de trabalho
com o secretário regio-
na.l da JAAC de Gabú,
durante o qual foi feito
o balanço de actividades
desenvolvidas ao longo
do primeiro trimestre.

Também, no encontro
com o secretariado da
Juventude Africa-
na Amílcar Cabral, da-
quela região, os partici-
pantes abordaram ques-
tõos rolacionadas com
as futuras actividades
da mesma, bem como
aspectos ligados com o

vo de efectuar o levan-
tamento das necessida-
¿es das populações cam-
ponesas daq,ûela área.

Naquela localidade, a
delegação teve urn en-
contro de trabalho conr
o presidente do Comité
do Partido e Estado da-
quela região, camarada
Jaime Coutinho Sampa,
pala discutir os proble-
mas, dificuldades e ne-
cessidacies materiais dos
campbneses locais.

No mesmo dia, a de-
legação deslocou-se a
ilha de InfanÌIa com
idêntico objectivo.

próximo festival da Ju-
ventude e Estudantes, a
ter lugar em Verão des-
te anq, na capital sovié-
tica.

As dificuldades que o
secretariado da JAAC
Regional de Gabú en-
frenta, actualmonte, as-
sim como o próximo en-
contro inter-rqgional de
Gabú, Bafatá e Biombo,
a reálizar=se no corren-
te ano, naquela cidade
leste do país, merece-
r'â.m atenção particula.r
dos preseptes, no encon-
tro.

No decurso da sua es-
tada, em Gabú, a dele-
gação foi recebida pelo
chefe do executivo Re-
gional, camarada Ma-
lam Bacai Sanhá, o qual
informou o objectivo da
missão.

O balanço das activi-
dades desenvolvidas pe-
lo secretariado Regional
da UDEMU, durante o

ano transacto, foi um
dos objectivos da reu-
nião flas militantes da-
quela organização femi-
nina, efectuada terça-
-feira, em Cacheu - in-
formou a ANG.

No decorrer da reu-
nião, presidida pela se-
cretária da Organização
e Controlo para a região

Funcionomsnto
do UDEMU em

Integravam a delega-
ção da JAAC os cama-
radas José Manuel da
Veiga e Munira Jauad,
ambos do departamento
de formação de quadros
do secretariado do Con-
selho Central.
i

TROCA DE
EXPEzlÊNCIAS
ENTRE EBC DE
BAFATA E GABII

..O ensino, para nós,
não deve ser só ensinar
a ler e escrever. O mais
importante, é a forma-
ção de um homem no-
vo>> - afirmou Malam
Bacai Sanhá, do Comité
Central do PAIGC e
presidente do Comité
do Partido e Estado da
região de Gabú, no fi-
nal do encontro de troca
de experiências entre as

de Cacheu, camarada
Maria Augusta Mendes,
foram abordadas várias
questões relacionadas
com o funcionamento
das estruturas da orga-
nização e as perspecti-
vas do secretariado pa-
ra o ano em curso.

' Estiveram na reunião
os camarada-s Sérgio
Horácio Pereira e Cân-
dido Joaquim da Costa
respectivamente, secre-
tário para a organização

gional 9 resultado da
campanha deste ano,
que foi bastante negati-
vo, visto que muitos dos
camponeses desviaram
para , os comércios pú-
blicos mancarra selec-
cionada para a troca.

Assim, das 450 tone-
iadas de mancarra da

dug estruturo¡
onúll¡e

Oio: Foltu de géneros de 1.0 prejudico c0m
Bissafrat Nabrana,

delegado do projecto de
mancarra. da Zona-2 na
região de Oio, pediu ao
Comité de Estado, atra-
vés do sçu presidente
Aiadje Biaguê Sumaré,
a dinamizaÇão dos cam-
poneses através do
abastecimento de gé-

neros da primeira ne-
cessidade, durante uma
reunião realizada se-
gunda-feira naquela io-
calidade.

No encontro, o dele-
gado do projecto de
mancarra da Zona-2 ex-
plicou ao presidente re-

Pâgln 2 a6 tñtrC¡¡¡ Sáb¡ilo, 2ll de Mar¡o ile 1985



A República Popular
de Angola decidiu
conceder ao Governo da
Guiné-Bissau Llm crédi-
to especial de 2,5 mi-
lhões de dólares para
cobertura do pagamen-
to de fornecimento de
produtos petrolÍferos
re{inados, sublinha utn
protocolo financeiro as-
sinado, ontem, em Bis-
sau, enlre os dois Paí-
ses.

Igualmente, rütrl
protocolo de abordo ru-
bricado na caPital P¡ui-
neense entre o ministro
dos Recursos Naturais
e Indústria da Gr-riné-
-Biss.au, Filinto Barros
e o titular da Pasta da
Energia e PetróIcos cìe

Angola, Pedro Van Du-
nem, a RPA vai forne-
cer produtos clerivados
do petróleo ao Pais, até
1989.
I

Por seu tltrno, a Gui-
né"Bissau colocará na-
quele país, diversos Pro-
dutos agrícolas, i¡rdus-
triais e agro-industriais
destinaCos à comPeusa-
ção do crédito concedi-
do por Angola, em
quantidades que PcCe-

O Conselho de minis-
tros na sua s:ssio or-
dinária de quarta-fei-
fÉr, presldida pelo Ge-
neral de Divisão João

Bernardo Vieira, Pre-
sidente do Conselho de

Estado aprovou o decre-
to que institui s ..Môs

0 Pel¡

rão variar de acordo
com o desen.¿olvimento
agro-industrial do país,
Para a materialização
do processo deverão ser
assinados vários contra-
tos entre as entidades
competentes dos dois
países ligados ao co-
mércio externo.

Ainda, para compen-
sÐ.r o crédito, a Gui¡'ré-
-Bissau viabilizará a
participação de Angola
na rcalização clos vários
projectos em curso no
país, nomeadamente da
exploração de petróIeo,
bauxite e fosfatos, no
relançamento do Com-
ple>:o Agro-Industrial
de Cumeré e da fábrica
de piásticos e ainda l)a
lcconversão da Ega (em-
presa guineense de au-
tomóveis) em unidade
de montagem de moto-
rizadas e bicicletas.

A República Pop'-rlar
de Angola comprome-
ten-se, scgunclo o doclt-
nlcnto,aajudaraGui-
né-Bissru a procurar
paiceiros técnicc¡-finan-
ceiros que, com os'ilr:s
palscs se associarão pa-
ra a reaiização dos Pro-

d.e árvore" - reve],,-lu a
ANG.

i{a sessão clo C:n:e-
lho de ministros do pus-

sado 16 de Janeiro, o
mesmo aprovou a pro-
posta do ..I\{ês de. A,rvo-
re>> em vez do Dia da
Arvoren com acto Ínau-

jectos que deles necessi-
tarern, a partir da fase
em que se encontrem.

Os Cois paises deve-
rão analisar, a curto
plazo, as possibilidades
de cooperação nos do-
mínios da marinha mer-
cante e das ligações
aórcas e as possiirilida-
des de incentivar o in-

tercâmbio nos dominios

gural a 1 cle Julho do
corrente ano.

A adopção da de-
signação *Mês de Ar-
vore>> vem da neeessi-
dade de se dar incre-
mento à plantação de
árvores a nível nacio-
nal como uma medida
de conrbate à seca.

'{:

das energias novas e
renováveis, de informa-
ção e documentação téc-
nica e científica.

Dadas as perspectivas
de um forte aumento
da cooperação e inter-
câmbio entre Angola e
Guiné-Bissau, as duas
partes recomendam a
criação a curto prazo,
cle uma comissão mista

de cooperação entre os
dois países.

Para a implementa-
ção das medidas âcor-
dadas durante a visita
de cinco dias realizada
ao país pelo ministro
gngolano da Energia e
Petróleos, pedro- Van
IJunem, constituir_se_á.
em cada uma das partcs,
uma cornissão técnica.

qreos de
I'j :rr-

As autoridades da
Guiné-Bissau e. da Re-
pública Federal Alemã
procederam, na capital
guineen,se, ao balanço
da situação dos projec-
tos em curso financia-
dos por este país eu-
ropeu e estudaram no-
vas áreas de coopeia-

Durante a sua estada
no pais, Van Dunem vi-
sitou várias unidade¡
industriais da capital
guineense e esteve na
ilha de Bubaque. Na
quinta-feira, foi hc¡¡ra-
do com um jantan ofi-
cial oferecido pelo ca-
marada Filinto Barros,
tendo deirado ontem o
paÍs.

cooperoçõ0

grado de QuÍnara (Pa-
diq).

Parte derse montan-
te foi utilizado na sssig-
tência técnica c repal
ração de alguns grupos
geradores da central
eléctrica de Bissau.

No fi¡ral das eonver-
sações de Bona, em que
foi assinado um proces-
so verbal, a Alemanh¡
Federal prometeu uma
aluda alimentar equiva-
lente a mil toneleda¡ de
trigo.

Além de um acordo
de cooperação técnico-
-científico assinado ern
1982, a Guiné-Bissau
coopera também com
duqs organizaçõe¡ não.
governamentais alemãs,
que fornecem ao país
assistência técnica, ma- :

teriais e financiamento
para o projecto de apoio
as desenvolvimento in-
tegrado do sector de
Boé (Padib), cujar in-
fraestruturas já come-
çararã a ser implanb-
das.

I

0 pai¡

No f¡no do visito de Von Dunen oo poís

Angolu comede crédito de ?,5 milhões de dólqres

I

Conselho de Minis{ros decretu " Mês du Aryore " Guiné-Bissou e RFA

Estudom noyosO Dia da .{rvore, re-
ccrde-se, foi instit'¡Ído
em 1 de Julho de 1978
por iniciativa do ex-
-Comissariado da Agri-
cultura e Pecuária co-
mo conservação da ¡ìf,-
turezainiciadaa I de
Julho do mesmo s:rD,
como jornada de iuia
contra a seca.

çao.

A detegaçåo da RFA,
que deixa hoje o país,
é dirigida pelo chefe
de Secção da .A.frica
ôcidental, do Ministé-
ri'o Federal da Coope-
ração Económica, Hein-
rich Neufeldt e com-
posta por mais cinco
membros.

Nlum primeiro eneon-
tro de trabalho, em Ou-
tubro de 1983, entre
delegações dos dois paí-
ses, realizado em Bona,
a RFA pôs à disposição
da Guiné-Bissau, cerca
de nove milhões de
marcos alemães, que se
destjinavam, fundamen-
talmente, a estuilos,
com vista ao arranque
do projecto de apoio ao
desenvolvimento inte-

Srlbado, 23 dc lrfargr ile 1935 (Nô PhITCTTA' Pade¡ t
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O baixo preço do Pes-
cacio junto ao produtor,
a ausência de uma Ie-
gislação pesqueira, o
áumento do custo dos
combustír'eis e a falta.
de produtos de Primei-
ra necessidade no mer-
cado interno que Per-
mitam qlle o Pescador
melhore as suas condi-
ções de vida são os

principais Problemas
que imPedem o aumell-
to da produção nos Pro-
jectos ligados à Pe-scar-
te (Pesca Artesanal).

Esta situação leva a

que os pescadores inte-
grados nos Projectos de

pesca artesanal saiam
muito poucas vezes Pa-
ra o mar e que entre-
guem clandestinamente
às bideiras todo o Pro-
duto do seu trabalho
para venderem em Bis-
sau a preços mais ele-

vados.

No sentido de evitar
essa situação, em Agos-
to passado houve uma
tentativa de actualiza-

ção do preço do Pesca-
do. Foi criada uma co-

missão com este objec-
tivo mas até agora na-
c1a foi decidido'

Enquanto que o Preço
,lo peixe ao Produtor,
em Bissau, é cle 4õ Pe-
sos. pol quilo o consu-
midori Paga 90 Pesos'
No interior clo País, on-
cie estão instalados os

projecios de Pesca arte-
irträl, o preço ao Produ-
tor é de 19,5 Pesos Por
ciuilo, enquanto con-
sumid.or é de 36 Pescs'

Outro grave Proble-
ma se coloca aos llesca-
doreséodo aumento
do preço dos combustÍ-
veis. O homem do mar,
como usa canoas a mo-

tor, compra combustÍ-
vel a Preço do Público,
eml¡ora seja a Pescarte

quem se encarrega do

o transPortar Para o

projecto.

Em contactos com os

pescadores, a Pescarte

couclltiu que estes não

precisam de trabalhar
muito porque não tem
onde gastar o dinheiro
que ganham. Os Pesca-
riores preocupaln-se

muito mais com o ser
consumo do que en
participar no aument
da produção do projec
to.

Nesta base, e no ser
tido de mobilizar todc
os pescadores a ader
rem aos projectos i
pesca artesanal onde el

tes existam, a Pescar
decidiu recentement
como alternativa ten
porária, vender bens t

consumo a preços (

compra, que no caso (

plojecto de Bubaq'
são adquiridos atrav
de urna verba da Si

sueca.

No quadro do secl

primário Preconiza
pelo Plano Quadriel
de Desenvolvimet
Económico e Soc

1983/86, as Pescas t'

o maior número
problemas: o Peixe
traga-se com muita
cilidade por falta
conservação e arma
namento adequac

sendo necessário, con

quentemente, maior
vestimento.

pesceertesanel -o püa q;uevem do mer, ,$f,qþffgg'mfpe ú,

o projecto de pesca artesanal de Bubaque foi criado em 7977 através

de u¡ri aöordo corir a Sida sueca com o objeclivo cle desenyolver a pesca

iiuviát costeira, melhorar a clieta aLi mcntar Ca população da iiha e criar
novos empregos com melhores condi ções'

O prô¡ec-to encontra-se na fase final cie investimento, com a constru-

ção de qu"tto habitações para o pessoai nacionai'
U" igZg a 1g81, ä SiAã co.,cédeu ao projecto cei-ca_ de 13 milhões de co-

ro"r tnuõ"t 
-que 

forám utilizados na conrpl'a de trcs barc.os e equipa-men-

;;;;F.¡;, ^du,r*u máquina que^ fa'tirica oito l.oneladas de ge19 Por dia, e

nã óorirtrucao ¿" uma câmara áe Ír'ic com a capacrdaäe- de 1600 toneladas

ãã pcixe, tics habitações, um armazém e urna ponte de pesca'

Um novo acordo de
financiamento foi assi-
nado em Dezembro de
1983; para cobrir os

anos de 1984 a 1986 or-
çando em mais de 21 mi-
lhões de coroas suecas.
Parte desta verba já foi
utilizada na construção
de quatrc habitações e
aquisição de quatro bar-
cos de ferrocimento Pa-
ra substituirem os dois
que o projecto disPõe.
Pensa-se também eÍl
comprar um barco e
equipamento Para tes-
tes de Pesca. O finan-
ciamento prevê ainda
à compra de Peças so-
bressalentes, bens de
consumo para os pesca-
dores, assistência técni-
ca e reparações.

Este dinheiro é utili-
zado também na forma-
ção de quadros guine-
ens¡es em vários ramos

da activiclade da Pesca.
A Pcscarte ct'lvi:r anital-
mcnte clitlcll-cs seus llf,-
ra oestrairgeiroafim
de frequentarem cllrscs
e estágios. \{as tambérn
aproveita as estrutltras
existentes no País Para
superar o s€11 Pessoal.

A maior parte cla
proclução da Pesca.rte
baseia-se no Pescaclo de
terceira e quarta cate-
gorias e, segutldo o ca-
marada Artr:r da Silva,
é urgente um estudo
aprofund.ado do tiPo do 

-.
pcscado existente na-
queia zona. Ncste mo-
mento, está-se a fazer
um receliseamento do
mar eirr todo o arqui-
pélago porque 1-rá zonas
que þossuem bom Pei-
xe mas que os Pescado-
res não conhecem. Esta
operação está a ser fei-
ta por dois técnicos na-

cionais e um instrutor
sl,teco,

Em 1984, o projecto
cie Bubaque Produziu
430 toneladas de pesca-
do dos quais 49 Por
cento foi vendido na-
quela ilha e 51 por cen-
to em Bissau. Em 1983,
as capturas atingiram
as 642 toneladas. Esta
diininuição da produção
deve-se, segundo reve-
lou o Director da Pes-
carte ao facto de mui-
tc.,s pescadores terem
abandonado o Projecto
devido a um certo con-
trole que se começou a
fazer a partir do final
de 1983.

Os técnicos coneluem
que o investimento fei-
to no projecto de Pesca
artesanal em Bubaque
ainda não obteve cor-
respondência na quanti-

dade de peixe que os

pescadores entregam.

A INTEGR,AçÃO
É LIVRE

A integração no Pro-
jectoélivre.A Pescar-
te, depois de um con-
trato que o Pescador
assina, entrega-ihe todo
o equipamento necessá-
rio (redes, motores, li-
nhas, boias, etc.) em
sistema de crédito tanto
em dinheiro como em
oeixe.

Entretanto, há Pesca-
dores que estão em dé-
bito para 9tm a Pescar-
te em somas que ascen-
clem a sete milhões de
pesos, o que levou ao
desencadear de uma
campanha de sensibili-
zação junto dos Pesca-
dores no sentido de Pa-
parem as suas dívidas,
ã qu" está a dar bons
resultados.

Para ,r pescador se

integrar no Projecto,
antes de assinar o cot'l-
trato, éobrigadoafa-
zer um teste Para se

constatar minimamente
da sua aPtidão Para es-
te tipo de actividade.
Quando este teste não
era feito, descobriu-se

qUe OS ..PeSCadOreS"

utilizavam as canoas co-
mo meios de transPor-
te.

Estão inscritos no
pro;ecr;o 1 2'4 Pescacìores
nacionais e 51 nhomin-
cas (pescadores de na-
cionalid¿lde senegalesa
rad.icacl.os no pais). mas
scmente estão a traba-
lhar con:o efectivos 46.

O proìecto funciona
igualmente com 70 fun-
cionários, incluindo a
tripulação dos clois bar-
cos. Essas embarcações
saem para o rnar com
os pescaclores e as ca-
noas rebocadas Para
poupar combustível e

depois de quatro a cin-
co dias de faina vão
recolhê-1os carregando
de oito a dez toneladas
de peixe. APós a lava-
gem e armazenagem na
ðâmara, o pescado é

vendido em Bubaque e

Bissau.
A Pescarte disPõe na

capital de um camião
de sete toneladas Para
distribuir o ¡leixe nos
mercaclos PrinciPal,
Bandim, Santa Luzia,
Pefine, Caracol e bair-
ro cle Ajuda e Belém.

Embora a maior Per-
centagem do Pescado

seja vendida em Bissau,
o principal objectivo do
projecto de Bubaque é
atender primeiro às ne-
cessidades das popula-
ções das ilhas.

PESCADO VENDIDO
NAS FRONTEIRAS

Também no Projecto
de pesca artesanal em
Cacheu há problemas
graves. Os pescadores
fazetn pesca clandestina
ou utilizam o Peixe Pa'
ra fabricar escaladas
(peixe seco) para ven'
der na fronteira. As mi'
lícias populares têm co'
laborado no controle, c

que levou à detençãc
recente de alguns Pes'
cadores. Se é um Pesca'
dor filiado no Projecto
tem que devolver ime'
diatamente todo o equi'
namento.

A pesca artesanal dt
Cacheu é um Projectt
piloto que conta com (

financiamento de 501

mil dólares da USAII
e cerca de dois milhõe
de Unidades de Cont¡
da Comunidade Econó
mica Europeia (CEE).

As verbas foram des
tinadas à comPra d
equipamento de Pesce

¡áSþb 4 * Slbsalo, 23 il,e tU¡rgo ile 198"!í
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MODIFICAR O COM-
PORTAMENTO DOS
PBSCADORES

A integração de um
sociólogo em cacla Pro-
jecto de pesca artesa-
nal tem como objectivo
modificar o comPorta-
mento dos Pescadores
que têm Práticas bas-
tante negativas e con-
trárias aos objectivos
fundamentais da Pes-
carte.

Enquanto não gast4r
todo o dinheiro qLle re-
cebe de uma faina, o
pescador não volta ao
mar. Além disso, quan-
do regressa da Pesca é

o velho da tabanca que

tcmodireitoaescolher
o melhor peixe. Por ou-
tro lado, há técnicas de

pesca que os entendidos
na mattiria sabem que

são eficientes mas qrle

o pescador guineense

ainda não aceita Porque
está habituado a Pescar
com a arte dos seus

antepassados. A este
propósito, o camarada
Artur da Silva, director

implantação do sistema
de crédito, instalação
de um centro de Pesca
inaugurado no final do
ano passado, constru-
ção de uma habitação,
assistência técnica e

formação de quadros.
Cacheu produziu em

1983, 145 toneladas de
pescado e 121 em 1984'
Artur da Silva garantiu
que houve uma ligeira
melhoria na produção
mas não a nível de ges-
tão.

Actualmente, em Ca-
cheu, a Pescarte está a
adoptar a política de
formação de pescadores
durante dois ou três
meses antes de recebe-
rem material de traba-
lho. Só depois da for-
mação e de ter Passado
no teste de avaliação fi-
nal é que assina o con-
trato com o Projecto.
Uma das condições do
contratoéqueoProjec-
to garante a reParação
do material numa ofici-
na mecânica de que to-
dos eles podem disPôr.

Cacheu vende todo o
seu produto na região,
que compreende os sec-
tores de Cacheu, Can-
chungo e Bula. Possui
um camião frigorífico

da Pescarte disse ser

iecessário um trabalho
profunclo de sensibiliza-
ção.

No dia em que fôr
nossível organizar todos
äs pescadores da Guiné-
-Bissau e abaslecê-los
em equiPamentos' a
maior pârte dos Proble-
mas da Pescarte Pode-
rão ser resolvidos, o
que vai Permitir abas-
t'ecer todo o mercado
nacional em Pescado e
que as empresas indus-
tiiais de pesca se dedi-
quem única e exclusiva-
mente à exPortação.

tentes no domÍnio da
pesca artesanal e orga-
nizar o processo de co-
mercialização do pesca-
do em todo o país.

Para atingir tais ob-
jectivos, a Pescarte, que
é uma Direcção-Geral
afecta à Secretaria de
Estado das Pescas, de-
cidiu aumentar as caP-
turas que até então se
faziam, orientar o Pro-
cesso de abastecimento
com maior incidência
nas regiões do Pais, di-
vulgar novos tiPos de

pescado que a PoPuIa-
ção guineense Pratica-
mente não conhecia
nem consumia e desen-

volver novos métodos
e técnicas de caPtura
que permitam a dimi-
nuição gradual dos Pro-
dutos derivados do Pe-
tróleo.

NÂO EXISTE CLASSE
DE PESCADORES

A Pescarte tende a

melhorar a sua estrutu-
raea sua caPacidade

de intervenção com a

finalidade de actuar

um financiamento da
Sida de um milhão e
170 mil coroas suecas.
Para os anos de 1985 e
1986 este organismo
concedeu uma ajuda de
220 mil coroas.suecas.

AUMENTAR QUANTI.
DADE DE PEIXE SE-
CO E FRESCO

Este projecto, que es-
tá integrado no progra-
ma de desenvolvimento
da zona agrícola núme-
ro 1 (Oio, Cacheu e
Biombo), tem como ob-
jectivo aumentar a
quantidade de peixe se-
co e fresco, assegurar a
distribuição do pescado'
nas tabancas mais afas-
tadas, aumentar o nú-
mero de pescadores e
proceder à gestão e
controlo do material.

Nesta primeira fase,
a Pescarte está a actuar
em Oio, principalmente
em Bissorã e Nlansoa"
zonas deficitárias em
proteína animal, pois
não existe abate regu-
lar de gado. Já se fez o
recenseamento e os da-
dos finais indicam que
há pelo menos 80 pes-
cadores em Mansoa e
214 em Bissorã.

mais directamente em
todas as actividades li-
gadas à pesca artesanal
no país e pretende uma
ligação mais estreita
com os organismos que
trabalham directa ou in-
directamente com o sec-
tor pesqueiro.

Existem actualmente
sob controle da Pescar-
te seis projectos de Pes-
ca artesanal: Bubaque,
Cacheu, da zona de de-
senvolvimento agrícola
número um (regiões de
Oio, Cacheu e Biombo),
de Bolama, de Quínara
e de Tombali.

Na Guiné-Bissau não
existe uma verdadeira
classe de Pescadores o

que dificulta ainda mais

o sector das Pescas. Na

época das chuvas a si-
tuação é ainda bastante
mais crítica na medida

em que as pessoas que

no tempo seco se dedi-
cam à pesca, descem ---.
para as bolanhas Para ì I
se dedicarem a lavoura. ,. \
Assim, a pesca torna-se iþli
,ro p"i, uma actividade 

H[secundária.

Em 1985, a Pescarte
vai trabalhar em cerca
de 25 tabancas. Para o
projecto existe já um
carro destinado ao
transporte de material e
bicicletas que os Pesca-
dores poderão adquirir
em sistema de crédito.
Por sua vez, o Pescador
produz, faz a comercia-
iização na sua tabanca
e se pretender vender o
pescádo nas localidades
mais afastadas, Pode
dispôr da bicicleta.

O sistema de crédito
neste caso é urrv Pouco
diferente do què:aeqp,-
tece em Cacheu e Bu,;=;
baque. A pescarte con-
cede crédito à tabanca
e é a ela que cabe Pa-
;gar. Se houve alguma
tabanca em dívida, não
.recebe material na re-
messa seguinte.

Com o desenvolvi-
mento do Projecto os
habitantes das tabancas
não necessitam de se

deslocar aos centros ur-
banos para comprar
peixe. A resPeito da
entrega de bens de con-
sumo, a Pescarte estå
a negociar com o PAN{.

Para o projecto' a

gißp.ff8t t@fi'

A Pescarte nasceu em

Julho de 1979 com o

objectivo de controlar e

coordenar toda a acti-
vidade da pesca artesa-
nal na Guiné-Bissau e

concorrer para o me-

lhoramento das condi-

ções de vida dos Pesca-
dores.

São igualmente ob-
jectivos da Pescarte or-
ganizar e mobilizar os

pescadores nas activida-
des dos projectos exis-

que faz o transPorte do
pescado na zona' A Pes-
carte vai colocar caixas
térmica em Canchungo
e Buia para se Poder
conservar melhor o
peixe.

O projecto, onde es-
tão integrados 108 Pes-
cadores, sendo 78 na-
cionais e 30 estrangei-
ros, possui duas câma-
ras frigoríficas de 200
toneladas cada e uma
máquina que fabrica
quatro toneladas de ge-
1o por dia.

Desde o ano Passado
que a Pescarte recebe
géneros de primeira ne-
cessidade do Programa
A.iimentar Mundial
(PAM) para vender aos
pescadores de Cacheu a
fim de os motivar a
produzir mais.

O grande problema
dos projectos de pesca
artesanaléabaixaPro-
dução. Segundo o cama-
racla Artur da Silva, é
necessário que as má-
quinas comecem a fun-
cionar a cem por cento.

O primeiro projecto
que vai testar de facto
os objectivos da Pes-
carte é o da Zona Um,
que começou a funcio-
nar no ano passado com

i^'vtfimetgtø feÊto
Pescarte nâo pretende
distribuir motores Pa-
ra âs canoas porque isto
vai implicar a criação
de postos de venda de
combustível.

Os projectos de Pes-
ca artesanal de Tomba-
li e QuÍnara também
serão integrados nos
programas de apoio ao
desenvolvimento inte-
grado naquelas regiões.
Em QuÍnara, a Pescar-
te já colocou um dele-
gado que está a fazer o
recenseamento dos Pes-
cadores.

BOLAMA TEM PRO-
BLEMAS ALIMENTA-
RES

O projecto de Tomba-
li n-asceu através da
cooperativa dos traba-
lhadores de Catió. Ain-
da não tem financia-
mento mas já houve
conversações com a
Cooperação Holandesa
nesse sentido.

Entretanto, e Parale-
lamente, o Projecto be-
neficiou de uma ajuda
de cem mil Pesos do
programa integrado de
Caboxanque, enquanto

güe, no quadro do fi-
nanciamento do Conse-
lho Económico das lgre-
jas à Pescarte, esta Di-
recção Geral começou a
enviar para Tombali al-
guns rnateriais armaze-
nados para atender aos
pedidos dos pescadores.

Embora com escassos
recursos, pois não tem
igualmente financia-
mento, o projecto de
pesca artesanal de Bo-
lama está a trabalhar
com cerca de 50 Pesca-
dores, A Direcção da
Pescarte achou melhor
ajudar os pescadores de
Bolama instalando na
ilha um pequeno Pro-
jecto, em vez de trans-
portar peixe de Buba-
que.

Os produtos caPtura-
dos destinam-se única
e exclusivamente ao
consumo da ilha, que
tem graves problemas
alimentares. O objectivo
de facto da Pescarte é
atender primeiro às ne-
cessidades da PoPulação
onde está implantado o
projecto de pesca e só
comercializar Para ou-
tras regiões quando
houver excedentes.

.¡¡lô PINTCHA'
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Semintirio
n ldeolégico no

de superüçfro polítieo-
Ministério de SegurünÇffi ffimeisnufi

Formuçõo

de quudros

du UNTG

Pedido de

correspondêncio

Um seminário de su-
peração político-ideoló-
gico, destinado aos co-
mandantes dos departa-
mentos, unidades e pos-
tos operacionais da polí-
cia, sob o lema..Coman-
dante, o primeiro res-
ponsável pelas activida-
des polÍticos e partidá-
ria nas unidades,,, de_
corre desde quarta-feira
última, no Ministério da
Segurança Nacional o
Ordem Pública.

Na cerimónia de aber-
tura, presidida pelo ca-

marada Arafan Mané,
Comandante da Direc-
ção PolÍtica no MSNOP,
em representação do ti-
tular desta pasta, €h-
contrava-se presente o
camarada Helder Pro-
ença, responsável pelo
Departamento de Infor-
mação e Propaganda clo,
PAIGC tendo, na altura,
o camarada Arafan Ma-
né feito referênci¿ à ra-
zão da escolha do lema.
Disse que, para urn Co-
mandante estar a altura
de exigir, tem de se for-

mar primeiramente, o
que só o pode fazer
através dos conheci-
mentos que tiver.

No seminário, que de-
verá terminar aind¿r ho-
je, contará com inter-
venções de vários repre-
sentantes do Partido e
técnicos cooperantes no
país. Assim, no primei-
ro dia, foi abordacio o
tema - Que Particlo So-
mos e que Partido que-
rem,os ser e, Relaçãc cn-
tre Partido e Estado, qltg
teve como oradores os

camaradas Helder Pro-
enç.ì e Flancisco Ìrlan-
soa. No segundo dia, 22,
foi a vez dos camaradas
Adriano Felreira e
Francisco cìa Silva, clue
se debrnçararn sobrc te-
mas; Os princípios pclí-
tico-icleológicos do P.A.
LG.C. e política intcrna
e exlerna Co PAIGC.

Ainda, temas sol:'e a
Organização do Particlo
e colectivo para-militar
e o ccmlndanl-e e activi-
c'lade polÍtica das Unida-
des, por Arafan l,Ianó;

actividades sub-
vcrsivas dos inimigos
nos países em vias de
desenvolvimento, por
Lrn'ì. representante da
missão cttbana em Bis-
sau; ano i¡lternacicnal
Ca juventude e XLI I'es-
tival I;Iundial cla Juven-
tucìe, que terá conlo
oracior o camarada
A.rlriano Fer-rejra c, Íì
..essência e forlrras iun-
damentais cle expÌora-
ção neocolr.'nialista, por
unl técnico soviéticc. crn
tnissão no plís.

Patrocinado pele
Uniãc ltracional dos
Trabalh.adores d.a Gr-ri-
né-Bissru e a Federa-
ção Sind:cal lVÏundial
(FSI\,[), vinha decorren-
do, Cesclc scgunda-fei-
ra, nc salão de reuniões
cla central sindical, em
Bissau, o seminário de
superação de quadros
formados.

I'tro clecursc cLo mes-
n'Lo, ioram aboidaclos
v/rrios tenras relaciona-
cl.os cont as noções eìe-
,:nentlre,5 scbre o l\Icvi-
mento Operário, su::gi-
nr:nto Ca classe olle-
'.-ária internacional, sua
:rrjssão histórica na
transfor:mação sociai,
cstnttula orgânica u. cs
pi'incípios do traþaliro
sindical.

Tairrbérn, as lib,:rdh-
:les e rÌireitos sinCicais.
:i.n:iic:.tos .e o controlo
na. prcc'[uçãc, papel clos
,ì1 trr, ':las n1 clcvr i¡
dos índices de proJ;rçäo
na eclificrção cla ccorir:-
rnia nacional, f oiarn
abcr-cii.dos no decoluer
Co scn:inár'io.

l"Io"rccrl ¡inr'la atetr-
ção dos seminaristls us

Ì:,ioble mas básicos, a
Itit:i cr.cs movimentos
s.ndicais, 1:apel e in-
fluência clas cc¡xpa-
nhias transacionais na
econcmìa clcs países cm
v,as de clesenvolvimen-
to.

O scminário, que con-
La com a pal:ticipaeãc
Ce trinte elementos clos

Cjfercntes departamen-
tosestataiscascr
oiientadopelo canai.a-
da FeinanCo Fonseca,
chc-fe Co departamc;ilo
lie fcrmaçãc Ce quacìros
c'la Uì{TG, termine
hoje.

irocivos cst:i sendo rea-
lizaclo de clois rno-lcs:
irroporcionando por es-
timltii'as, prer'Ísão ou
avrsls de condições cìes-
favoráveis ou perigcsos
c co ntril¡u ír:cio na pja-
rriiic:lção tlas l:ccessá-
rias medidas Ce preven-
çac e preparaÇão. llo
c1'-te cìiz uêsneito ao Ðe-
pel da OÀ{[], esta ó Ce
íomen bar e csii¡nuÌar
diverscs aspectos destas

activiCades e facilitar
a cocpcração mundial
ciuc é parte tão fu.nda_
nrental da L{eteorolo_
gia l,,,Ioderna.

Exporiçfro sohre
no Gentro

Eüüerutruru mfr$esffiffi
Gt¡l$ursrfl fre,Errç&$

Arafan Buaró, jo-
vem guineense de 19
anos ele idade, deseja
corresponder com jo-
vens de ambos os se-
xos dos seguintes
países, sem importar
a idade: Brasjr. URSS,
Senegal, Itália, Mo-
çambique, Jogoslávia
e RDA, para trocas
de eorrespondências,
jornais, revistas, se-
los e fotografias.

Os interessados po-
dem escrever Ao C/
de Mário Coba Baldé,
Ministério cla Justiça
e Poder Local - Cai-
xa Post. n.o 17 - tsis-
sau - Rep. da Gui-
né-Bissau.
F..'f5rormoctos
HOJE - Farrnácia 20

de Janeiro - Bair-
ro de Santa Lttzía,
telefone 21 50'¡0

AMANHÃ - Farme-
din.ol-Rua
Guerra Mendes,
telefone 21 55 15

SEGUI\TDA-FEiRA -
Farmácia Moderna

- Rua 12 de Se-
tembro, telefone
2t zt oz

lERÇA-FEIRA -
Farmácia Cr. João
Soares da Gama -Bairro de Belém,
telefone 213473.

Encontra-se aberta ao
público, na bibl!oteca
do Centro Pedagógico e
Cultural Francês, em
Bissau, uma exposiçâo
de literaturas africanas
de expressão franccsa
que ontem foi inaugu-
rado pelo Ministro da
Educação, Cultura e
Desportos, Fidélis Ca-
bral D'Almada.

Ilustrada com subl.f-
tulos breves, esta expo-
sição apresenta dois te-
rnas: histórico e temáti-

Essa data assinala o
primeiro século
em que o Primei-
ro 'Congresso Meteoro-
lógico Internacional ha-
via reunido em Viena
e assentou as bases pala
estabelecer a Organiza-
ção Meteorológica In-
ternacional (OMÐ.

Esta organização veio
a deixar de existir em
1951 e substituída por
um órgão intergoverna-
mental conhecida pùr
Organização Meteor',:ló-
gica iVlundial OMNI, q':e

entrou em vigor a 23 d"
Março de 1950, data ern

co e poderá ser visitada
por toclos os interessa-
dos até o dia 28 do cor-
rente mês, com o se-
guinte horário: das
9H00 às 12H00 e 15ii3C
às 19H00.

Catorze paineis des-
crcvem a evoluçâo das
literaturas africanas d¿
expressão lrancesa, a
respeito da História.

Sobre paineis ilustra-
dos com fotos a preto e
branco, escolhidos e se-
leccionados com obras

que na actualidade se
celebra anual,rnente des-
de 1961.

O tema ..Meteorolo-
gia e Segurança Pitbli-
câ>> escolhido para o
ano de 1935, constitui
um tema vasto a desen-
volver, conforme um
documento enviado pe-
los Serviços Meteoroió-
gico Nacional ( Sl,f\i).
Isto, tendo em conta
gue o hc¡nem depende
totalmente clas condi-
ções meteorolóqjc¡s pa-
ra sua existência, pois
que, segundo o docu-
mento, não existe ne-
nhuma actividade hu-

desta artc. proi:õem ite-
nerários cle leitura me-
diante os seguil^r'rcs te-
n'ìa^s: a tracÌiçiio olal, a
passag€nl da aldci¡r it
cidade, iniciação cl¿r ir-r-
fá.ncia à idacle adulta, o
contacto .A,f rica-Euro pa,
a revolta contra o po-
der colonial e os novos
poderes esobreamu-
lher africana.

Com efeito, obras de
grandes autores africa-
nos como Aimé Ccsairé,
Leopold Sédar Sengiror,

mena em que o tempo
e o ci:ma não sejam
fundament:lis.

O homem continu:r
exposto aos riscos cle
tlma grande varieclade
de situações mcteoro-
J¡gicis cles[a\'orá\'eis
que podc ser calor ou
frio excessivos. precini-
tação abundentc ou ca-
rência pro.ioi-r.3*ade cÌa
chuva. r,'entos/violentcs,
el;c. As popuìaçõc5 po-
dem ser vitimas clestes
fent'r.ncno.s c o sof rimen-
t-b c p'eiCas ca'-rsaCas
poCerir ser glaves e dar
lugar ils vezes a consi-
der¿lrveis transtcl:uos so-

Sembènc Ousmane, Ma-
riama Ba cntre outros
cncoittram-se expostas
no Cent,ro.

cltts e econónricos e eie_
vada,s p:rdas cm viclas
h.nnrlnls, podc-sc ai:r:ìa
l:l'r:o Coclirnento de
s[,I]i.

Os Ser-¡iÇos l,,feieoro-
lóXicos ldacìonais têm a
m.,ss"-ic cìc aplicar: a ci-
ô;rcii ;¡:1eO'.o-ó.riCa niO
só rla expìicaçãc das
va.r_r.tagens potenciais clo
tempo e do cljm:¡ m.is
tambérn, e, :r.^i:
nrenos jmportantcs de

i:'rote3er o púLlico cios

efeiios nocivcs.

Actnalmente a prote-

ção púl:l:ca dos cfeitos

Segundo o clirector clo
Ccntro, Alain Renucci,
a cxposição tem em vis-
ta.daraconheceropú-
blico guineense as..obras literárias- cl,e
grandes alrtores af¡ica_
l'.os de ..expr-essão
lranccsf,,,. bem cotrro t
SUA ..gyçl¡¡çfrg,, nC¡ de-
cr-rlsc clos tempos.

$i n FHu¡n{ltal el¡u F[eú$owÞfi ogf,an, f;Bssfi nF€HH äü6ffi{} c,HRB ffiËñssü 6e
O 35.o aniversário da

entrada em vigor da
Convenção da Organi-
zaç'/ao Meteorológica
Munclial (OùIÌ\I) ..Dia
Meteorológico Mun-
dial", assinalado este
ano sob o lema oMeteo-
rologia e Segurança Pú-
bliea-, será comemora-
do hoje em todo o mun-

'dp.

Em 1973 foi celebra-
do pela Comunidacle
Dleteorológica Mundial
o primeiro eentenário

da colaboração interna-
cional organizada na es-

fera da meteorologia.

Pá8iDr 6 NCr PIr*TCILI Sábrdo, 23 dc ÀIarçb dc 1285



Na continuidade dor

ciclo de palestras, Pro-
movido pelo Insiituto
Naci.onal de Esturlos e
Pesquisas (iNEP), alra-
vés do seu departalnen-
to de EstuCos SScio-
-Económicos, foi abor-
dado, quarta-feira, 1lo

salão nobre do NÎinisLê-
rio dos Negócios Estran-
geiros o tema: desenl'ol.-
vimento rural intlìgra-
do: objectivos e méto-
dos.
I

Esse tema, que tinìra
como oradora a dr.'l Ei-
vira llugon, chefe de
divisão do Gabinete tle
Planeamento clo Minis-
tério da Agricultura' em
Portugal, foi consiCera-
Clo de *Candente", peio
modcrador Avito da Si1-
va., secretário-geral do
MDRP, se tivermos em
conta os objectiv<.ls da
nova polÍtica econ5r,rica
in',ernacional, onde o
probletna da integração
é ..a pcdra angular- no
desenvolvimento do
mundo rural.

Ao analisar o tenlâ, a

oradora começou Por
def inir o clesenvoivi-
mento rural, a Prci:le-
mática da integrirçño,
cue constderou dc um
o'ro....o imProCutivo e
þragrnáticc, tendo t cal-
çaCo o paPcl do Platrca-
mcnto familiar, oaclc se

cxige a parliciPaçãc ac-
tiva das PoPulações llo

0 pais

desenvolvimento inie-
srado." De acordo com ela, os
projectos e o Pró¡:rio
nlaneamènto constit uem
u*o pontl-de-lança
nLlrn desenvolvinrento
integrado. E, o Plallca-
men1o, tem de ser iiexi-
vel e niro rígido.

Considerou qlle' Para
os paÍses rio terceilo
mundo, com ulrìa PuPu-
lação essencialmente
campotl.esa, revcst¡-se
de capital imPortânc,ir a
implementação cla PolÍ-
tica de desenvolviiucnto
ru.ral integrado ou, ex-
tensão rural, que P'¡cs-
supõe que, os divcrsos
ministérios tenham uma
ccordenação na execu-
ção dess,a Politica.

Isso cabe, PrinciPaì.-
mcnte, na óptica daque-
la economista aos ,ninis-
térios da Saúde, Educa-
Ção, Desenvolvitricnto
Rural e outros, Par:ì que
ê"ssirn se combine as cìi-
vcrsas esferas de coliil:-
cimento, simples e Pri-
tico no meio rural'

Prosseguindo, Cisso,
que a politica de drs:tr-
volvimento rural i¡rl.c-
gracìo deve estar iir"inra-
me¡lte lig:da às PoPuia-
ções e, qualquer estrutó-
sia cle desenvolvilneit'.o,
; seu êxito dePenJct'á,
em grande medicla, C:t

capacid¿rde cle mobilizar
a.s populações, atravis
de ptaños de deseav.¡l-
vimcnto que lhcs Pcr-

mita elevar o seu nivel
de vida.

GBSTÃO
DE PROJECTO
DE INVESTIMENÎO

Com a moderaçic do
¿irector clo INEP, câi114-
d.a Carlcs Lopes, o dr.
José Barreiro, director
de serviços no Gabitrete
de Planeamento de ila-
bitação e Obras PÚrbii-
cas, cm Lisboa analisou,
quinta-Ieira, os pt'cble-
mas ligados com a .<se-

lecção e gestão de ¡,rc-
jectos de investime'rLo
no sector de infr¿-es-
truturas".

De acordo com aqueie
economista portuguÛs, a
importância do sector
de infra-estruturas e a
interdependência cntre
os divers.os projectos .le
investimentos, impìica a
necessidade da sua ¿va-
liação prévia e na tneJi-
da do possível, nunca de
um projecto único urus,
de um pacote de prr¡ec-
tos de modo a tomai cln
consideraçãoa refcltda
interdepenCôncia.

O recurso às div¡r'sas
técnicas de avaliaçåo üe
projectos, para o cì::.
B:ri'eiro permite, não só
o conheci.mento da s'ra
rentabilidacle conto,
tambcm, o do seu irn-
pacto a nível mûeio-
-cconómico nom¿l'-h-
men[e, a sua inflriêr':cia
scbre a balança rle p.r-
gamentos, sobre a sit'"iir-

ção cambial do país, ni-
vel de emprego e ourt'as
variações significativas.

..No sector de infra-
-estruturas - alerta o
orador-aacuidadeCe
tal avaliação é ainda
maior pois, eles ccndi-
cionam as possibilidaCes
de industrialização e
desenvolvimento dc
País".

REDUZIR
A DEPENDÊNCIA

Estratégias de indus-
trialização em econc-
mias dependentes, foi o
tema de sexta-fetra,
abordado pela dr.¡ r\u-
roia Nlurteira, assessora
do Laboratório Nacional
de Engenharia e Tecrto-
logia Industrial de Lis-
boa, com a moderação
docamarada Filinto
Barros, ministro dos [ic-
cursos Naturais e in-
dústria no País.

Para a oradora, as cs-
tratégias de desenvolvi-
mento dos paises dcpett-
dentcs tem variado con-
soante a éPoca, as cr-)n-
junturas económicas e
os recursos de cadr p:.ris.

O objectivo geral d: ca-
da estratégia polie.se
resurn:.r na redução ca
dependência na área .dcs
produtos aeabados, tec-
nologia, ciência e, mes-
mo, na esfera de ab¿s¡e-
cimento de produtcs bá-
sicos para a alinrenle-
ção.

As questões chavs

discutidas no donrínio,
da estratégia de desen-
volvimento das eco:t()-
mias dependentes, po-
de-se resumir nos se-
guintes aspectos -
aponta a,oradora - o
papel desempenhado
pela agricultura no s,¡-
tema produtivo do pats;
os critérios determinan-
tes cla politica de inl¡es-
timento; os instrur¡ren-
tos de regulação da ac-
tividade económica pclo
Estadoeapolíticaeco-
nómica externa.

Portanto, com a pa-
lestra a ser proferida
ainda hoje, pelas 20h3C
minutos, pelo dr. lvlárto
Murteira, Professor Ca-
tedrático e Investigrdor
do Instituto de Ciôncl¿s
Sociais da Uáiversilade
de Lisboa sobre ..Esira-
tógias de desen'¿oit i-
rnento, polÍtica de esta-
bilização ê plano-, t¡r-
nrina o ciclo de confc-
rências que iniciou dcs-
de terça-feira passada.

Estas conferêncirs ti-
veram a participação cie
eminentes professores
universitários portugue-
ses, com expertôncia
nos problemas econónri-
cos africanos nomeada-
mente, nos países de cx-
pressão oficial pcrtu-
guesa. Ela contou, â'.n'
da, com a participaçào
de altas individuah.Ja-
des do país, técnicos e
público em geral.

Menssgem
dos "Cinco'r

p0r0

N'0uesso
Os Chefes de Estado

dos Cinco países africa.
nos dc expressão oficial
portuguesa. endereça-
fam'uma mesagem le
((encorajamento e de
estimar ao Chefe de
Estado congolês Sassou
Nguesso pelo imoortan-
te papel desempenhado
por este último na pro-
cura de uma sotução
<justa e durávelD ¡o
conflito tchadiano -revelou a Agência con-
golesa de imprensa
(ACr).

Ncsta mensagem, os
Presidentes de Ang,rt¡,
José Eduardo dos San-
tos, de Moçambique,
Samora Machel, de Ca-
bo Verde,.Aristides Pe-.

reira, dc São Tomé
e Príncipe, Manuel Pin-
to da Costa e da Guiné-
-Bissau, João Bcrnardo
Vieira asseguram o scu

apoio ao Coronel
Sassou Ngucsso Þof to-
das as iniciativas que

serão tomadas para ten.
tar resolver este confli-
to acrescenta o
Agência oficial ACI.

êxito, adoptou o novo
estatuto do MPJ, depois
da sua revisão.

Durante a reunÍã1,
Teobaldo Barbosa teve
contactos com respon-
sáveis de várias organi-
zações nacionais e in-
ternacionais da Juven-
tude a nível de trinta
e durrs delegações, quc
abordaram actividade¡
política e moral, da or-
ganização.

0 PaÍ¡ "

TerrËIlnnm hofle 0
Eobre ffi estrutégiu

aiclo de polestrus
de desenuoluimento

Ministros d'¡ lnformuÇüo debnlenì

o c00peroÇü0 enTre os "Ciilco"

O princiPal objectÌvo
da pt'imeira. re':ni.io
de responsavels ü9

informaç,ão clos'.Cinco"
q.ue quinta-feira cc¡'-rt3-

çou em I\'IaPuto, é fa-
zer dos órgãos de Co-
municação Social veí-
cuios permanentes de
trocas de conhecimentos
entre os seus povos.

Durante dois dias, os

titrrlares das Pa':tas da
Informação de Arigcla,
Mncambic{r¡e. Guiné-
-Bissau, Cabo Verle e S.
Tomé e PrínciPe, Ju-
bateram na caP'ital mo-
caml-"ieana ouestões re-
lacionadas coll1 a coope-

ração bilateral e multi-
lateral na área da Co-
municação Social.

Na sessão de abertr-ira,
o ministro moçambicairo
da Informação, Jt:sé
Luís Cabaço, exortou. os

..CinCO" a Unirem eS-

folços para combater a

agressão ideoió3ica cìos

grandes monopólics dl
informação e as ..icl-oias

erradas lue o inimfuo

pretende seùTlear no nos-
so seio".

Cabaço lamentou que
hoje em dia, os Povos
das cinco antigas ccló-
nias pcrtuguesîs ainda
conheçanl rnelhor os
jogadores de futebol e

os grupos musicais eu-
ropeus e arnEricancs Co

que os africanos.

A reunião foi PrcceCi-
da cle tr;.n encontro de
peritos dos *Cinco> oue
inventariaram a caPaci'
dade instalada cm cada
país e estudaram Possí-
vei,s áreas de coopers-
çãc.

Luís Cabeço, minis-
tro da InformaÇão de
Nloçambique, Corsinc
Fortes e Agnelo Regarla,
secretários de Estado da
Informação cle Cabo
Verde e da Guiné-Bis-
sau, Roberto de Alrnei-
da, secretário do Cori:i-
té Central do N1PLA
para a esfera ideoligica
e Barbosa Natio, direc-
tor da Rádio de São To-
mó e PrÍncipe, chefiam
as delegações dos seus
países.

A Guiné-Bissau foi
reconduzida no cargo
de membro do Comitô
Executivo do Movimen-
to Panafricano da Ju-
ventude (MPJ), corn-
posta de vinte e três
organizações de Juven-
tuCe de Africa, - anun-
cior-t o Secretário-Geral
cla JAAC, Teobaldo
Barbcsa.

Aquele responsítvel
da nossa vanguarda ju-
venil, representou a

Guiné-Bissau na sexta
Conferência do N{PJ,
que decorreu erh Arus-
ha (Tanzânia), de 11 a
16 do corrente, na qurl
se d.ebruçou sobre a si-
tuação política actual
no mundo, be.m como
da situação econú¡nica
que a Africa está a
atravessar.

Também foram cla-
boradas vinte resolu-
ções especiais particu-
larmente, referentes a

Africa Austral. Sahara
Ocidental e o TchaC.

A sexta Conferência
do MPJ adoptou, igual-
mente, o programa de
actividades, o orçamen.-
to da organização para
1985/86 e, ainda, tci
eleito o Comité do Mo-
vimento Panafricano da
Juvent':rle, formado por
sete países, tendo cofno
presidente o Mali.

A Ccnferência. que
foi de extraordinái'to

tuiné-Bissau reeleito
membro do Comité Executivo do MPI

Sábado, 23 dc lüarço ds 1985 d{ô PINTCËA} i. ,,f.1|¡lnr



Aft¡.o Auskol Afr¡.o Austrol

Acordo de N'komoti um ono depois

Afrlca do SUI eolrtlnua apolan bau¡dos ãarrttados
Toda a análise políti-

ca consagrada ao 1.o

aniversário do tratado
de não-agressão assina-
nado em 16 de Março
de 1984 entre Moçambi-

As autorïdades raels-
tas sul-africanas confir-
FÂaram a morte de 1?
negroseaexistênciade
22 ferìdos devido aos

disparos efectuados pela
polícia sobre 3 mil ma-
nifestantes negros, que
eelebravam o vigésimo
quinto aniversário de
ûrassacm de Sharpevil-
le. .

A rnanilestação de-
correu no ghetto negro
de' Langa, da cidade
branca de Vitenhage, na
provlrrcia do Cabo.

quê r e Äfrica do Sul,
deve inclinar-se essen-
cialmente e de maneira
crítiea, em provar em
que altura os objectivos
ésperados pelos Estados
iignatários têm sido ou
não atingidos, anunciou
a Agêncig Zambiana de
Informação (ZANA) ci-
tada pela ANG.' O Tratirdo de N'Ko-
mati fez crer inicial-
rnente" que a paz volta-
ria. a ¡einar r.raquela re-

No aniversário de $harpeville:

grão de turbulências,
que por muitos anos vi-
veu o terror da guerra.
A África e os países
animados de paz sau-
daram a inÍciativa e

aplaurliram a decisão ds
Moçambique de namo-
rar o diaboD apresentan-
do-lhe u¡n ramo de olivei-
ra.

Os observadores polf-
ticos que acompanham
a situação na Kfrica
Austral estiveram mui-
to cépticos quanto à m-
tenção e a sinceridade
por parte da ,{frica do
Sul. Além disso':s'
se país nunca dei'
xou de tentar desesta-

O ministro sul-africa;
no da Lei e da Ordem,
informou que 1l pessoas
morreram durante os
confrontos e cinco vie-
ram a morrer pouco de-
pois em resultado dos
ferimentos.

Entretanto, fontes
próximas do movimento
anti-apartheid referem
a existência de rnais de
20 rnortos.

O incidente coineidiu
eom o vigésimo quinto
aniversário da revoita

bilizar os seus vizinhos
da Linha da Frente pa-
ra melhor implar,rtar o
sisterna de apartheid.

Os homens de Estado
africanos da primeira

geração e certos inte-
leetuajs do Continente,
tinham inicialmente
aprovado, com prudên-
cia, o Acorrdo de N'Ko-
mati, estimando que va-
lia a pena tentar con't-
preender Maputo.

O chefe de Estado
tanzaniano e Presidente
em exercício da OUA
não teve dúvidas ao co-
mentar o tratado, disse
que <<o sistema do apar-
theid da .A.frica do Sul

de Sarhpeville, onde 69

negros perderam ¿ vrda.
Em 21 de Marçc de

1960, na cidade negra de
Sharpeville, perto de
Joanesburgo, os negros
manifestaram-se contra
oapartheide apolÍcia
lnterveio parä reprimir
os actos de protesto a
sangue e fogo.

Foi depois desses in*
cidentes que o Congres-
so Nacional Afrieano
(ANC), foi ilegalizado
tendo os seus dirigentes
mais destacados sido

é desumano e Pretória
continuará um inimigo
porquanto praticará a
discriminação racial".

O Presidente Nyererc
atacou violenternente a
Africa do Sul, acusân-
do-a de se aventurar
em certos aeordos para
a paz que sabe não Po-
de respeitar.

Kenneth Kaunda,
chefe de Estado zam-
biano censurou a .{frica
do Sul pelo não respeito

presos, como é o caso de
Nelson Mandela.

A 2l de Março de
1960, a polícia sul-afri-
cana, submetida ¿ ,.s9¡-
sideráveis pressões e
provocações", segundo a
vcrsão oficial, disparou
contra a multidão que
manifestava em Shai'pe-
villecontra o pcrte
obrigatório do pass" im-
posto aos negros.69 ma-
nifestantes foram nror-
tos e 177 feridos.

A Á.frica do Sul cele-
brou na passada quarta-

aos seus engajamentos
mencionados no acordo
de N'Komati.

Um ano depois, en-
quanto a OUA expri-
mia um apoio realizati-
vo à ACN, este denun-
ciou imediata e viva-
mente a politica su'l-
-africana de ..astúcia"
que visa afastar os Es-
lrdos da Linha da Fren-
te das suas reais inten-
boes.

Nas vésperas do ani-

-feira este aeontecirnen,
to que marcou o 25.o
aniversário clo massacre
de Sharpeville.

As cerimónias orgeni-
zadads pela AZ;\PO
(Organização do Povo
Azaniano) estavam pre-
vistas a partir de quar-
ta-feira em todo o país.

O acontecimento, que
devia modificar profun-
damente a história da
.A,frica do Sul foi igual-
mente comemorado nas
Nações Unidas em ltova
Iorque.

A AZAPO, que orga-
nizou as cerimónias ple_
vistas para esta selïÌana,
sublinhou que o maJsa-
cre seria comemorado
ao rrresmo tempo que os
moi:ins que eclodiram
em Outubro passado em
Triangle du Vaal, região
industrial ao Sul de Jo-
hanesbourgo onde se
encontra Shapeviile.

Um quarto de sóculo
mais tarde, a Africa do
Sul foi novamente iea-
tro de confrontos quoti-
diano-s entre a policia e
popuJaçõcs negras que
protest.am contra as suas
condições de vida.

Alguns dias após o
massácre de Sharpevrl_
Ie, o governo decrelou c
estado de urgência, ,Je-

versário, o Presidente
Nyerer,e declarou numa
entÌ'evista concedida ajornalistas holandcses
que o pacto esteve con-
denado ao fracasso vi.sto
que no momento mes-
mo da assinatura do tra-
tado os sul-africanos já
o violaram. Acrescentou
lue os racistas con.ti-
nuam a treinar, armar
e infiitrar em Moçambi-
que bandidos para de-
sestabilizar o país.

cla.rou ilegais as princi-
pais organizações anti-
-apartheid, o Congresso
Nacional AfricanJlA, N.
C.)e oCongressoi'an-
-africano (PAC).

O massacre de Shar-
peville provocou criti-
cas e protestos no urun-
do inteiro. As conJena-
ções provenientes e¡u.
particular da Cornmo-
nwalth e da Grã-Berra-
nha levou os dirigcutes
da União Sul Africutra ¿
se retirarem da Cum-
monwealth e a prccta-
mar em 1961 a Repir-
blica da A.frica do Sul.

Entretanto, a Organi-
zação da Unidade Alri-
cana (OUA) pediu, à
ccmunidade internacio-
nal, para intensificar. o
apoio para a luta ics
negros oprimidos rlil
Arrica do Sul.

Na ccasião dc Dia In-
ter¡racio¡lal da Acção pa.
ra Eliniinar o (apartheid)
a discriminação racial,
gue foi marcado para
quinta-fcira, a OUA di.
vulgou uma cleclaração
na sua seCe, pedindo a to-
das as forças da paz c da
democracia, a aumenta-
rem as suas ajudas mate-
riais e financeiras para ()s

rnovimentos de libcrtação
na .África do Sul.

Somoro Mochel ocuso
Pretóriq de incopocidode

O Presidente Samora Machel, declarou a *PIk* Botha que a eoncre-
tização do aeordo de N'kornati tornou-se impossÍvel devido à incapaci-
dadè de Pretória de *pôr termo å conspiração imperialista internacio-

, nal com base na.{,frica do Sulo, a¡runciou a agência de imprensa mo-
çambieana AIM. i

' Segundo o Presídente Machel, citado pela AIM, o acordo não pode
tornar ã trazer a paz em Moçambique porque *as autoridades sul-africa-
nas não tomaram medidas rigorosas a fim de pôr termo às actividades
dos bandidos armados a partir do território sul-africanoo.

No sábâdo passado, *Piko Botha anunciou durante uma eonferência
de imprensa qué foram desmantelados em Johanesburgo contrabandisias
que financiam os bandidos armaCos.

Segundo Machel, as declarações de Botha f)rovam que Pretória não
respeitoü o Aeordo de N'komati.

Por outro lado, *Piko Botha enviou a Machel uma mensagem do
presidente ¡ul-africano Pieter Boiha cujo conteúdo não foi revelado.

Poltcia sül,tfrieana rnata n7 r¡egnos
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0iri$entes amnist¡edos$ErldiceisBros¡

Os dirigentes sindi-
cais sancionados Pelo
anterior Governo mili-
tar folam reabilitados
dos s,eus direitos, em
virtude de uma amnis-
tia ditada Pelo novo
ministro do Trabalho,
Almir Pizzìamoto - re-
velou a Prensa Latina
(PL).

Uma primeira lista
publicada, incluia 167
líderes de 10 sindica-
tos, os quais o regime
anterior proibiu de
exercerem os seus di-
reitos polítiaos desde
I964.

A sanção impedia-lhcs
de exercer novos cer-
gos de direcção e, Píz-
zianroto afirmou que, a

medida vai ser amplia-
da, incluindo todos os

dirigentes sindicais
condenados pelos oinco
Governos militares que

se sucederam naqueie
país, desde 1964'

O ministro do Traba-
lho acrescentou, aincla,
que a nædida é um es-.

forço de reconcilinção
com os trabalhadores
sublinha.ndo. tarnbém,
que aS medidas de aus-
teridade ad-optadas Pa-
ra reciuzir a influ:,ção fo-
ram elogiadas pelos ein-
presários, que admlti-
rem com graCo este Pri-
meiro passo do Governo
civil, como form¿ ie
enfrentar a crise econó-
mica rrecional Co Bre-
sil.

O programa foi anun-
ciado na primeira reu-
nião ministeriai presidi-
do pelo Vice-Presiden-
t€, José Sarnei, que

ocupa 6 lugar de Presi-
dente interino desde

sclta-feira, em conse-
quência do estado de

saúde de Tancredo Ne-
ve{.

O min:istro da Fazen-
da, Francisco Dornelles

geira baixa dos_ seus
preços por ocasião de
um reajustamento das
tarifas do seu Petróleo,
decidido durante a sua
Conferência Ministeral,
realizada de 28-30 de
Janeiro passado.

O Presidente da
OPEP, o dr.o Subroto,
havia sublinhado antes

da reunião, que as cor-
ridas sobre os mercados

livres estão, hoje, bas-

tante próximos dos Pre-
ços oficiais, enquanto
que, dantes, eram 5 a

10 por cento inferio-
res após o Verão Passa-
do.

A recrudescência da

da guerra Irão-Iraque,

TELEX
Estes Países, haviaqt

formado com a OLF a
*Irrente de I'irmeza-
asuando da visita a Je-
rusalém. em Novembro
de L9?7, do antigo Pre-

sidente egíPcio Anouar

EI Sadate-

MISSEIS MX

O Senado americano

aprovou, terça-feira, a

produção de 21 mísseis

intercontinentais N{X
suplementares, forne-
cendo desto modo uma
importante vitória ao

Presidente Ronald Rea-
gâtr, que se engajou

foi encerregado de rn-
formar sobre as medl-
das irnplantradas pera

em dez por centos.
Segundo uma outrê

dispogrição, o Banco

ciamento num prazo de
sessent'a dias.

Exclusivamente des-
sas medi;das, os bancos
centrais do Brasil vão
dispender um pros-
suposto especial para a
agrü.cultura e exporta-
ção

Também, a comissão
de programação finan-
ceira vai fixar quotas
mensais para cada Mi-
nistério e a proiibição
de entrada do novo
pessoal pane a Função
Pública drrrante este
ano - acrescenta ainda

a Prensa Latina - para

depois sublinhar, que

as empresas estatais

terão, como tarefa Prin-
cipal, no corrente ano,

r¡ liquidação das suas

dívidas externas cÐtn

sanções para os execu-

tivos que não cumpram
com esta disposição go-

vernamental.

mento", estimou ele, ci-
tando o Madagascar, o
Uganda, MalieoGha-
na.

Interrogado sobre o
aperto previsto, devi.do
às perdas verificadas
no ano orçamental
igB+-B¡, Clausen disse
que, o Banco Mundial
..deverá, a partir do
próximo ano, enfren-
tar,' um aUmento doS
pedidos de emPréstimo
dos países do terceiro
mundo. Ela *necessita
de um novo aumento"
de caPital, que ..se dis-
cutirá em Setembro
próximo, em Seulo,
acrescentou ele.

A baixa dos emPrés-
timos, esperado este
ano (de 11,9 Para 11

milhares de milhões cie

dóIares) é, sëgundo o

Greve
dc fome

A, maioria dos
membros cia organi-
zação separatista bas-
ca ETA enclausura-
dos numa prisão de
máxima segurança
na provÍncia cle Ci-
dade Real encon-
tram-se em greve de
fome por tempo iii-
mitado. informaram
ontem fontes prisio-
nais.

As fontes precisa-
rå.m que 140 dos 198
Etarras encarcerados
na prisão de máxima
segurança de Herrera
de La Mancha inicia-
ram o jejum como
forma dc solidarie-
dacle e protesto con-
tra a seps.ração de
cinco dos seus corre-
iigionários.

Estes foram trans-
feridos de Galeria,
dia 13, ao abrigo de
medidas regulaltnen-
tes para presos que
alegadamente não se
adaptam ao regitne
gcral da cadeia, des-
tinada ultimamente
aos detidos da ETA.

Presidente do Banco
Mundial, fruto dos pro-
gramas de endireita-
mento financeiro feito
pc¡los países endivida-
dos.

Afastando o cepticis-
mo que, muitas vezes,
suscitam as políticas
económicas levadas ¿I

cabo nos países mais
pobres nomeadamente,
a-fricanos, Clausen ex-
plicou: ..o rendimento
econ'ómico dos projec-
tos com que contribui-
mos para o seu funcio-
namento, nos 40 países
ma.is pobres (,..) não foi,
em média, nunca infe-
rior a dos r"rossos em-
préstimos aos países co-
mo o Brasil ou a Coreia
do Sul, que atingiram
já um certo grau de de-
senvolvi¡nento".

Tancredo Neves

tercelro cper!çõo
C Presidente eleito do Brasil, Tancredo

Neves, será operado pela terceira vez den-
tro de dez dias, afirmou no passado dia 21 o
assesscr cie imprensa da prosidência, Antó-
nio cie Brito.

Neves. de 75 anos de idade, foi operado
quarta-feira pela segunda vez em menos de
seis dias cier¿ido ao facto de os seus intesti¿
nqs não terelrr voltado a funcionar normal-
mente depois da intervenção de serta-feira
passada causada por uma diverticulite.

A nova intervenção cirúrgica terá como
objectivo remover a sonda .colocada à altura
do colon para eliminar secreÇões.

A OÞEP constatou,
com satisfação, um cer-
to reaiustamento do
mercado Pet'rolífero,
após algumas semanas'
disse na terça-feira o
ministro nigeriano do

oetróleo, durante os

trabalhos do ..Conselho
Èxecutivo- ministerial
da organização.

A evoluçáo tornou-
-se positiva, estimarana
os seis ministros que se

reuniram, terça-retra'
em Genebra, sob a Pre-
sid¿ncia do saudita

Cheikh Yamani, Parg

fazer o Ponto da situa-

ção.

O início do Inverno
foi difícii Para a OPEP

e este aceitou uma Ii-

CIMEIRA D"A.r.BENTE
DE FIRMEZ^A'

' U*t mini-cimeira
^Á.rabe agruPando a Sr-
ria. Argéiia, Líbia e o

Yemerido Sul realizar-
-ge-á Proxirnanr'ente,
anunciou a agência Sí-

ria de informação SA-
NA sem Precisar a data

e o lugar desta reunião
quadripartida'

r, Esta d.ecisão foi toma-

;da durante as reuniões
que se realizaram em

Damasco entre as dele-
gações destes quatro
países.

reduzir a inflação dos
duzentos e trinta Por'
cento entre os quais. se
destaca a contenção dc
gastos governementais

o frio que reinl actual-
mente numa parte da

Europa, o nível relati-
vame¡te fraco dos

stocks das companhias,
são elementos que

e.poiam os preços, dis-
seram os representan-
tes cl.os negócios, inter-
rogados após'a reunião
de Genebra.

A OPEP náo prevê a

realização de quaisquer
ccnferênciqs ministe-
riais orCinári.as antes

da conferência de Ve-
rão, prevista para o fim r

de Julho, estimou, [rol',
seu turno, o ministrg
venezuel¿no Arturb

Hernandez Grisanti.

Central suspenderá por
noventa dias suas pres-
tações de fomento e os
bancos federais não
poderão conceder finan-

de
Um npvo aumento,

dos recursos da insti-
tuição rlultilateral de
ajuda ,'ao desenvolvi-
mento, 'será discutido
no mês de Setembro,
em Seul, durante o fó-
rum an.ual do Banco e
do.F,'MI, afirmou o Pre-
sidente do Banco Mun-
dial, Alden Clausen,
numa entrevista ao
quotidiano francês Le
Monde.

Clausen ..rejeita-,
lgualmente, as acusa-
ções de má gestão, mui-
tas vezes, lançadas con-
tra os países africanos
devastados pela seca e
a crise da dívida.

..Alguns governos dos
países africanos estão
hoje decididos a adop-
tar políticas próprias

para promover o cresci-

OPEP ¡otl¡felto
com mercodo petrolfÍoro

Clousen contro ocusoções

" mó gestõ0" nos puises ofricanos

,.i

rfl
I

t

1

i

pessoalmente
vor

Três cutros votos,
dentre esses, dois da
Câmara dos Represen-
tantes, devern ainda in-
tervir antes que a- pro-
dução deste novo lote
de arma.s estratégicas
seja aprovado definiti-
vamente.

DOLAR AMERICANO

O dóIar registou na
passada quinta-feira
uma forte baixa após o

anúncio do lento cresci-
mento americano o que

leva os peritos a crer

a seu fa- num abaixamento du-' rávei da moeda ameri-
cana.

voto¡ afirmativos no re-
ferendo nacional reali-
zado no passádo dia 21,

revelaram os Primeiros
resultados divulgados
pela Comissão Nacional
Eleitoral.

Esta vitória consegui-
da num contexto de
severas restrições das
liberdades púiblicas e de
proibição dasactivida-
des políticas da oPosi-
ção confere ao CheÎe
de Estado do Bangla-
desh o direito de per-
manecer na presidência
até à realização de elei-
ções gerais cuja data
será dete.rmingda por
ele próprio.

COMÉRCIO MUNDIAL
AUMENTA

O volume do comér-
cio mundial aumentou
em 9 por cento em,
1984, atingindo deste
modo <<um nível sem
precedentes", e a taxa
de crescimento médio
dos países industriali-
zados em 1985 deverá
ser um pouco inferior a
4 por cento (perto de
5 por cento enl 1984),
segundo um relatório
preliminar pubìicaelo,
quinta-feira, pelo secre-
tariado do GATT (Acor-
do Geral sobre as Tari-
fas Alfandegárias e o
eornércio).

Assim, o dólar que
custava de manhã 3,29
marcos e 10,65 francos
franceses baixou às
14h30 para 3,20 marcos
e 9,79 FF em Londres.
Em Paris baixou até
9,?6 FF e mudava logo
de seguida para 9,80.

REFERENDO
NO BANGLADESH

O Presidente do Ban-
gladesh, General Hus-
sain Muhamed Ershad
obteve B0 por cento de

;Pábàdo, 23 ile Mar o ite 198!l d{ô PINT€IIA) Página 9



De¡portn Bwporto

Jo. volto no fi nn, [lD!Ð"Cqntchung0

e Bofotti-Bulontss 0s jøgss mois irnportsntes
îrês jogos marcam

hoje o início do fim da
primelra volta do cam-
peonato nacional que
termina arnanhã com a
realização de mais cinco
jogos desta maratona
que é esta comp:ti-

ção com trinta jornadas'

Hoje, ern Bissau' Pe-

ias 1?H00, Benfica de-

fronta o Ténis CluËe e,

pelas 21H00 o SPorting
receberá a visita da tur-
ma de Gabú. Em Bola-
ma, o Esrela local terá
por visitante um outro
Estrela, este o de Bis-
sau. No entanto, Para
virar esta Primeira Pá-

gina (pois encontra-ge
em disputa a 15.a jor-
nada), a.manhã a UDIB
lider do nacional, conta
peia frente com o F.C.
¡Je Canchungo equipa
que em Bissau costuma
queimar os cartuchos
até ao fim e nem ssrn-
pre ingloriamente; em
Tite, o F.C. de Quínara
terá por visitante a tur-
ma do Ajuda Sport em

Bula, Atiético de Bisso-
rã deslocar-se-á àqueie
sector da Região de Ca-
cheu para defrontar o

Bula F.C.; em Farim, o

Desportivo local conta
com a visit:a dos sulis-
tas de Tombali e, Por
últ:rnc, o encontro

que pode ser consi-
derado a priori o
mais ilrportante da jor-
nada será disputado no
leste do país, concreta-
mente em Bafatá, onde
o Sporting local recebe-
rá a visita dos azuis cle
i\,Iansoa num despique
quc pode ser bastante
difícii para os ..donos,'
Ca casa que até ao mo-
mento não obtiverarn
nenhum perçalço no
seu terreno.
i

CASTIGOS

FEDERATIVO

A Federaqão Nacional
de Futebol tem estado
ultimamente a elaborar

uma longa lista dos jo-
gadores gue sofrera;Ln
oanções disciPiinares.
Desta forma, Por "má
concluta" Bubacar Djaló,
atleta do DesPortivo de
Gabú, foi castigado com
três jogos cle susPensão'
encluanto outros cinco
jogado'r:es aPanhararn
por puniçâo um jogo de
.ndeSCanSO" - SegUndO
comunicado federativo'

São eles; António Soa-
res Rutl, do ténis Clube,
Sj,não Figueiredo, do
Benfica, Martinho Pu-
gna, do Desporti;o de
Gabú, José Carlos Go-
mes Ferreira c Pcdro
António da Silva, de
*Os Balantas" de Mln-
soa.

Silva, de oOs Balantas'
de Mansoa.

CAMPEONAlO
JÚNIOR,

Com a UDiB sempre
no cc.mando das oPera-
ções - primeiro classi-
ficado - o campeonato
do Sector Autóncr.no de
Bissau em catego'ria jú-
nior entra na sua
sétima jornnda com
a realização de três
ìogos marcados pela
Federação de Fute-
bol da Guiné-Bissru:
Amanh.ã, pelas 7H00 ha-
verá u,rr Ténis-Esireia
d.e Eissau e, pelas 9H00
o confronto entre o Aju-
da e o Benfica e, na se-
gunda-feira, o Sporting-
.-UDIB.

junto vai competir Por
conta próprió enquanto
nenhuma empresa, dePar'
tamento estatal ou Priva-
do não manifestar o in-
terresse em adoPtâ-lo,
custeando as suas

despesas materiais e ali-
mentícias, já que os pré-
mentícios, já que os pré
mios obtidos irão para a
instituição adoptante.

Lown ténis Propõa
o olteraçõo

do torneio do Zona'Z
A Escola de LaWn

Ténis de Bissau solici-
tou à SECD no senticlu

de antecipar o torneio
da Zona 2 em ténis,
previsto para Setemm-
bro próximo em Bissau,
disse-nos o tenista An-
tónio Davyes.

Este pcdido é exPlica-
do pelo facto de que o
torneio coincidirá com
a temporada chuvosa
prevendo-se corn isso

uma fraca particiPação
na competição.

Segundo o tenista, a

cscola propôs o mês de
Maio ou Novemb¡o.
GUINEENSES BRI.
LHARAAT EM ZE"
GUTNCHÓR

O tenista internacio-
nal António DavYes

venceu, no último fim
de semana, um torn:io
de ténis realizado na ci-
dade senegalçsa do Ze-
guinchór, ao bater tta
final o seu compatriota
Cadú Ferreira por 6r-ì
e 612.

No referido torneio,
organizado pela equiPa

do Circle, os gulneenses
arrebataram todos os

traféns disputados. Em
pares, na classe mascu-
lina, a dupla Laca-Car-
doso foi vencedora c

em feminino a vitória
coube a Flaidó-I-í"ia'
Enquanto isso, Haidóe'
José venceu o troféu
na categotia rnista e na

classe individual o títu-
lo fol para Lígia'

A Cidade de Bissau
tem mais uma equipa de
corredores e ciclistas para
as competições nacionais.
Trata-se da formação
<Canal 14 de Novembroir,
fundada no passacio 18

do corrcnte mês, segun-
da-feira.

Na referida equipa in-
tegram-se os já conhcdi-

dos ciclistas Francisco
Said, Pcdrinho Baíó, Er-
nesto Cá, Generoso Cláu-
dio, Augusto Nafadé e

Inácio Correia. <Canal
14 de Novembro> tem
como coordenador-geral
e atleta o camarada Ros,¡
Pinto, fazendo partc ain-
da os atletas Armando
Conté e José Tchales.

Por outro lado, o con

Cqnul 14 Novembro n0v0 equipu de ciclismo

t

Aperar de ser apro-
vaclo o Estatu'to clo Fo-
mento ciespcrtivo no
passado dia 15, scmen'l"e
cornllareceram na sede
da UDIB os cÌelega'Jcs
da casa, Co B:nficr, clo
Estrela Negra cìe Bicsau
c dos *B.alantas- cle
I\,Ianso.:., mediante a Þtt-
blricr:rção no jornal na
RDN e convocatól'ia
po,i escrito à cada equi-
t/.. .

v:,ndo a levar lrm ncvo
cs1';lo e rnótodn Ce tra-
balho na prática, com
r'lrta a mr'leri,clizreãc
das ideias e resoluções
gerais d,'r lI Conferê:rcia
Nac:on,al de Despori,c.

NON FJACÂO }ìOS DE-
I,EGAÐOS A ANF'D

ltru-m''. not,l clistribuí-

da aos órgãcs cìe infor-
mação, a SECD Ínfoi'ms

de que foi levado à ca-

bo por uma comissão

desportívo
ad hoc a elab:ração de
um estatuto própr^o pa-
r¡. a Assoei,acão Naeio-
nal do Fomento Des-
prrtivo (ANFD), com o
objectivo de dinami-
zar e clesenvolvcr as
mod,:rlidaCes m3nos
¡riat:cad:s no país.

Te.n,Co a referida co-
missão concluído os
seus trabalho:, são soli-
cjtaclos às direcções dos
club:s a indigitação de
r,rm dos seus membros
que futuramente inte-
grarå à ANFD.

Pouco interesse no fomento

I

A SECD lamenta a
fraca receptividade P:r
parte dos clubes na me-
dida em'que ela tem
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ANO

DE

SANEAMENTO

ECONOMICO

E COMBATE

À CORRUPÇAO

o

nctra rßcmeit:

JORNAL NÔ PINTCFIA:
AV. DO BRASII,, C.P.
154 BrSS.Atr

óRGÃO DO Mfi\IS'TÉ.
RIO DA INFORMAÇÃO
E TBLECON{UNIC.4,ÇÕ85

SECRBTARIA DE
ESTADO DA INFORI|I,\'
çÃo - TELËFONE N.e

2137 t3/28126.

Dircctor: António Soarcs.

Chcfe d: rcdacção €m cxer-

João Quintino

Rcdacção: Aniccto ¿tlves,

Contó, Ântó¡rio
Carolina Mor.qaclo,

Amado, Inácia Pc-

Justini¡no Mcndcnça,
Djau, Mateus da

Odette Cardoso, Pe-

Albino, Paulo Nanque,
Abina, Maquetagem:

Camará, Fcrn¡ndo
Manuel Júlio. Iroto-

Agostinho Sá, Ca-

Cá, José Tchudá,

da Costa, Mario
Pedro Fernandes.

da Retlacçãrr:
Gama, lvcte Mon-

Rita Can.rchc. AdmI.
c Venda: Ângela

Ernesto Cá, Manuela

ÚTEIS

POLfCIA: COP-I, antiga

.r Esquadra r- 21 37 49;

antiga 2.! Esqua-

- 2l t3 65; COP-3,
iga Pollcia ll¡lvcl -

13957

IIOSPITAL: Ranco de

- 2l:8 66: Ma-

- 2123 69; Pe-

- 2252.

¡\Rl\!.\CIAS:

Farmedin.el*Rua
Mendes _ 21 5.5 15:

Modern¿ - Rua

dc Sctembro - 2127 Q2;

dr. João Soares

Gama - Bairro de Be'

- 21 3473; Farmácia

óne - Rua Antí¡nio

'Bana - 21 25 2O; Far'
ia 20 de Janeiro .-

de Santa Luzía -
21 50 70.
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